
DEMOCRACIA DE GÊNERO 
NA AMÉRICA LATINA
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TRABALHO REMUNERADO NOS 
SETORES SOCIAL E DE SAÚDE 
Por gênero, 2020, em percentual

 Mulheres      Homens

TRABALHO REMUNERADO NO SETOR INFORMAL
Menos agricultura, 2019, em percentual (BR 2015, HN e GT 2017)

Porcentagem de todos(as) os(as) 
trabalhadores(as) por sexo 

 Mulheres      Homens

DESEMPREGO
Porcentagem de todas as    mulheres 
resp.    Homens em idade produtiva, 2019

Na maioria das estatísticas se entende o gênero 
binariamente e somente se diferencia entre homens 
e mulheres. Esta é a razão da apresentação quase 
sempre binária de nossos infográficos. Apesar disso, 
queremos indicar aqui que se trata de um problema 
estrutural. Já que esta forma de estatística exclui 
pessoas não binárias e reforça a imagem de gênero 
binária dominante. 

HN 4,58,5

CL 7,28,4

UY 7,911,6

CO 8,013,2

BR 10,414,4

CR 9,315,3

Fontes: www.ilo.org, www.inegi.org.mx
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67,3

32,7

Bolívia

74,0

26,0

Brasil

64,6

35,4

México

69,5

30,5

Cuba

75,4

24,6

Venezuela

64,3

35,7

Guatemala

71,4

28,6

Nicarágua

73,7

26,3

Panamá

71,3

28,7

Paraguai

65,8

61,4

66,7

33,1

Peru

67,0

54,0

75,7

24,3

Uruguai

24,0

23,2
74,9

25,1

Chile

29,7

26,3

36,9

39,4

81,2

77,5

66,9

33,1

Argentina

49,4

49,4

78,2

21,8

Colômbia

59,7

55,2

56,1

49,3

69,5

30,5

Honduras

79,3

71,7

63,9

36,1

Costa Rica

42,7

32,6

77,5

22,5

República Dominicana

49,9

52,1
46,8

46,6

68,5

78,2

69,6

30,4

Equador

67,2

64,7

66,7

33,3

El Salvador

71,4

56,9

Porcentagem de 
todos(as) os(as) 
trabalhadores(as)

 Maiores de 70
 50–70
 30–50
 Menores de 30
 Sem dados



MULHERES POBRES – INTERSECCIONALMENTE
Porcentagem dentro de cada grupo, 2018*

Fonte: CEPALSTAT * Guatemala e Nicarágua: 2014
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0,1 k. A. k. A. 0,1

3,0 8,0 1,9 2,8

Uruguai

7,4 7,2 17,8 5,2

26,9 26,0 49,3 22,3

América Latina no total

2,8 4,5 4,8 1,7

14,1 20,9 22,0 10,0

Peru

6,3 10,1 22,7 4,7

24,0 36,6 51,4 20,9

Equador

6,5 2,1 3,8 6,9

15,3 10,5 21,5 15,6

Panamá

15,3 k. A. 25,4 8,8

50,5 k. A. 69,4 38,5

Guatemala

 Todas as mulheres
 Afrodescendentes
 Indígenas
 Nem afrodescendentes 

 e nem indígenas

Em 
extrema 
pobreza

Em 
pobreza

19,6 26,1 34,9 11,5

5,4 7,2 9,7 3,2

Brasil

TRABALHO DE CUIDADO NÃO REMUNERADO
Em minutos por dia, 2018

CC
-B

Y-
SA

 4
.0

, H
EI

N
RI

C
H

-B
Ö

LL
-S

TI
FT

U
N

G

Fonte: www.ilo.org

MULHERES POBRES
Quantidade por 100 homens pobres, 2018
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Fonte: CEPALSTAT

MULHERES EM CARGOS DE DIREÇÃO
Mulheres em alta e média gerência, 2018, seleção, 
em percentual 
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Fonte: www.ilo.org

MULHERES EM CARGOS POLÍTICOS
2020, em percentual no Parlamento
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Fonte: www.ilo.org 

*  Entre novembro de 2019 e novembro de 2020  
Jeanine Áñez foi presidenta  da Bolívia

Argentina

33,1

El Salvador

43,1

Brasil

38,6

Honduras

47,5

República 
Dominicana

50,2

México

35,5

Equador

37,1

 Mulheres
 Homens

Panamá Peru
128 136

301

Argentina Equador El Salvador

93

78

43

257 273 228

339

   Prefeitas
   Ministras
   em Parlamento

Chefas de Estado/
chefas de governo

   Anteriormente
   Nunca

Bolívia* Brasil

8,2
46,9
53,1

11,6
9,1

15,0

Chile Colômbia Mexico Nicarágua

42,5
55,6
44,6

21,6
51,8
48,2

12,1
52,9
18,7

11,9
34,8
22,6

Os dados proveem de diferentes estatísticas nacionais. Infelizmente, 
não se pode constatar, sem as subcategorias “indígena”, “afrodescenden-
te” ou “nem afrodescendentes e nem indígenas” se se trata de atribuição 
própria ou externa. Dados estatísticos sobre a cor da pele ou o grupo étnico 
são geralmente muito controversos e exigem um debate permanente. Para 
revelar e combater diferenças sociais e discriminações interseccional 
colher estes dados novamente pode ser muito proveitoso.

Por interseccionalidade se entende o entrecruzamento e a superposição 
de diferentes formas de discriminação, as quais uma pessoa pode ter de 
enfrentar. Ver p. ex. Center for Intersectional Justice, 2019 
(https://www.intersectionaljustice.org/)
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FEMINICÍDIOS E ASSASSINATOS DE PESSOAS TRANS E NÃO-BINÁRIAS

Fontes: www.oig.cepal.org, www.theglobalamericans.org, www.transrespect.org 
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DIREITOS DA COMUNIDADE LGBTIQ
Lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, 
intersexuais e queer;  2019

1. Homosexualidade
2. União civil de pessoas do mesmo sexo
3.  Casamento entre o mesmo sexo
4.  Adoção por casais do mesmo sexo

 Ilegal/sem reconhecimento
 Iniciativa de legalização
 Reconhecimento somente em 

 algumas parte do país
 Legal/reconhecido

5.  Escolha de gênero 
(reconhecimento oficial)

 Possível
 Possível somente com restrições
 Impossível (de direito ou de fato)
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* Sexo sem categoria nos documentos oficiais

Fonte: www.ilga.org

RATIFICAÇÕES DE CONVENÇÕES INTERNACIONAIS
Seleção, ano de ratificação   Convenção sobre Eliminação  

de Todas as Formas de  
Discriminação contra a Mulher 
(CEDAW), 1979

  Convenção Interamericana  
para Prevenir, Punir e Erradicar  
a Violência contra a Mulher  
(Convenção de Belém do Pará),  
1994

  Protocolo Facultativo da  
Convenção sobre a Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação 
contra a Mulher, 1999

Fontes: https://treaties.un.org, https://indicators.ohchr.org
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1983
1995

–

HN

1984
2005

–

1985
1996
2007

AR

JM

1982
1996
2007

1990
1994
2000

BO

CO

1980
–
–

1984
1995
2002

BR

CU

1981
1998
2002

1989
1996
2020

CL

MX

1981
1995

–

1986
1995
2001

CR

NI

1981
1995
2001

1982
1996
2001

DO

PA

1987
1995
2001

1981
1995
2002

EC

PY

1982
1996
2001

1981
1995

–

SV

PE

1981
1996
2001

1982
1995
2002

GT

UY

1981
1997

–

HT

1983
1995
2002

VE

Feminicídio como delito penal
 Definido por lei
 Definido por lei, mas com restrições
 Não definido por lei

Pessoas trans e não-binárias
assassinadas entre 
01.01.2019 e 30.09.2020

Feminicídio por (ex)
companheiro, números 
absolutos, 2018

Feminicídio no total, 
números absolutos, 2018
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255

163

México Cuba

Uruguai

Colômbia

6

Honduras

Paraguai

Panamá

Jamaica

Chile

Argentina

Bolívia

Nicarágua

106 1

83

República Dominicana

232

31

El Salvador

Se define como feminicídio o assassinato 
intencional de mulheres devido a seu 
gênero. Os países da América Latina 
com mais casos de feminicídio por 100 
mil/mulheres são: El Salvador (6,8), 
Honduras (5,1), Bolívia (2,3), Guatemala 
(2,0) e República Dominicana (1,9).

82 % de todos os assassinatos 
a pessoas trans ou de gênero 
não-binário aconteceram 
na América Central ou do 
Sul. Desses 43 % foram no 
Brasil. Mundialmente 98 % 
dos assassinatos são contra 
mulheres trans e pessoas 
transfemininas. 

Em março de 2020 o Chile ratificou o Protocolo 
Facultativo. Cuba e El Salvador assinaram o Pro-
tocolo Facultativo entre 1999 e 2001, no entanto, 
o documento não foi ratificado até o momento. 
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Costa Rica
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Heinrich-Böll-Stiftung A Fundação política verde Schumannstraße 8, 10117 Berlin +49(0)30. 2 85 34-0 www.boell.de

MULHERES NA AGRICULTURA
Porcentagem de todas as 
trabalhadoras agrícolas, 2019

Fonte: https://databank.worldbank.org 
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DIREITO AO ABORTO
Lei vigente 2020

  Proibido, sem exceções 
  Permitido para salvar  
a vida da mãe

  Permitido por razões de  
saúde ou terapêuticas

 Permitido em caso de estupro
 Permitido em caso de incesto
  Permitido em caso de  
inviabilidade do feto ou por 
prejuízo da qualidade de  
vida esperada

  Permitido por outras razões,  
p. ex. Idade da mulher  
ou capacidade de cuidar da 
criança

  Aborto legal nas primeiras  
12 semanas de gravidez

* Legal na Cidade do México e Oaxaca

Fontes: https://reproductiverights.org/worldabortionlaws, www.agenciaocote.com, 
www.safeabortionwomensright.org
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Editado pela Fundação Heinrich Böll, Janeiro 2021
Pesquisa: Kathrin Meyer, Katharina Prott
Conceito: Katharina Prott | Colaboração: Caroline Kassin
Desenho: Ellen Stockmar | Tradução: Marilene de Paula

Este documento conta com a licença Creative Commons “Mención de nombres – Difusión en 
las mismas condiciones 4.0 Alemania” (CC BY-SA 4.0 DE). O texto da licença pode ser 
consultado em https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/legalcode.es Um resumo 
pode ser consultado em https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
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Bolívia

30,6

Equador

26,4

Peru

25,8

Haiti

13,0Honduras 10,0

Paraguai

14,5

Em nível mundial as mulheres estão mais ameaçadas pelas mudanças 
climáticas do que os homens. Vivem mais frequentemente na pobreza que 
os homens e têm menos acesso aos Direitos Humanos. Além disso, estão 
submetidas à violência sistemática que – devido aos efeitos econômicos 
das mudanças climáticas – podem aumentar. Isto afeta especialmente as 
mulheres rurais (camponesas).

Na América Latina 
somente 3 % das 
pessoas vivem em 
países em que o 
aborto é legal. 

VÍTIMAS DE TRÁFICO HUMANO
Porcentagem de mulheres por nacionalidade, 2017
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Fonte: https://migrationdataportal.org
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Dados sobre 
migração voluntária 
mostram que tanto 
mulheres como 
homens migram em 
quase a mesma pro-
porção. Porém, as 
mulheres são mais 
frequentemente 
vítimas de tráfico de 
pessoas do que os 
homens. 

ACESSO A MÉTODOS CONTRACEPTIVOS E MÃES JOVENS
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Fonte: www.paho.org
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 Nascimento por 1.000 mulheres entre 15 a 19 anos
 Acesso a métodos contraceptivos em percentual, 2018
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